
PROFESSOR 


. ~ROFESSOR : REVISTA. MENSAL D?\ ~SSOCIAÇ~ 00 PROFESSORADO CATHARINENSE. 

DESTERRO '(~SC) : TYP. DO LYGEU . DE AATES E OFF.leIOS I . 1889. ;. 

ANNO I · 25 AGO. -/N,. 1 

OBSERVAÇ~ES : 


- O ORIGINAT .. k\PRESENTA pAGINAS MUTILADAS I MANCHADAS E/OU 


.,'- . 
.,. . ' 

·~....,....NOXAS: ., . 
... 

·>COMISS~ REDATORA:9R. LUIZ AUGUSTO CRESPO, DR. PAULA GUIMAR1tESf' 

FAÚSTO AUGUSTO WERNER •. 

~ , IMPRE;SSO ' NAAuL.f\~DKTYP. · 00 LYCÉU DE ARTES E OFFICIOS. 

- PROCE~NCI~JX:)ORIGINAL: BN (SPR (GAB».
\ . . 

. -. . 

\ . ­
- "'. ' 

~.-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



~ -. '~~~~~'-~--~r----~~--~ 
~. 

RI'~~T1Iill~!t· 
DA . . 

tS SBCJAC4~ '-DO PROfESS,0RAD~ O CATHARINENSF 
DestEll'!'o,25de Agosto del~~,9:"':- ~ 

. . . . ." ... ...,COMMIs"SÃÔ REDACTOÍlA:\! . . ' " 
DlSh'lbUlÇão gratI~ tara todós! . , .~ . ' . ' '. . '." , . I .~o~a correspond.en.91a.dey~s~r 

os membros daAssoClaçao. 'V' pr. LUtzAug~sto Cr ,spo ' l,dll'lgldaao 1" SecretarlO, Léon 
i " . Dl' ~ . ~a//..t~Cf puzma:r-ães . IEt:g~nío Lapagesse,l'ua da Con­

. .i · Faus,toA1f.qusto U'é"~er ' ceiCão n° 22. 
é seu. • .,."_. • • c e . - , .'-. ··c e. u Zd . e. u ••••c. UI "'Í , .• 

O PROFESSOR : .Atãcádofôi O systell!a deGa- ~entonatural do aluIJlnJ,propoÍ'­

lileu',~um'~dasg'lol'iosas vidl- clOuando-lhe O estudo L idadeã 

mas do «Santo Off'i.cim}. que de-" compleição'. ao temperamento:ao 


D~sterro ,25 de Agosto de 1889 vêm, antes,se~' denominado «Ne- gehio. á índole, á sensibIlidad.e. 

groOflícío»L.· á imaginaçüo, ao gráode inte.111": 


_.Sem embargo de tantascolltra- E otelegrapho electrico, 'que gencÍa e de memOl'Ía. ' . .' 

degades, sai hoje ah~lDe o pr,i. até osmaiol'e~ sabios ria Alle- Aeducaçãointellectualé'corr.o 


~ mell'O numeradã revista pedago- manha asseveraram ser uma cou- ~ nutriçãO do corpo: muito pouco 

gica sob otitulo-supra,~coUl- saimpossivel? Importa ' a quantídade;deve-se 

promissoque 'nos impõe .o§3::Poisbem! . attellder mais á qualidade. 

0.0 'artigo~,O dos Estatutos da TriulIlpnou oehristianismo;t1'i~ Nadaimpotta comer ' muito; o 
«AssociacãodoPl'ofessoradoCa,- ump,1fcmaimprensa; triumpha- que é preciso é comel"aiguma.. 
fharinenie»). ratn,a,s theorias de Galileu; t1'i- cousa ,quenuü'ao corifo e ..ql1:e. 
, Qual a nao i que,encalhaem uIll.phpuote1egl'apho! nãJ darnnifiq1}.e a saúde,' .. 

llma.rnontanhade gelo~ . ta~teUl ·. Sirvam estas sa,bia;s licõcs da POlfeoimport-a cQIÍ!-'el';o' 
sidoa.al1udidasociedade.,eneoIl- l-.ustori~.-{{aluz Rav:erdade e a váleé digeJ;'ir. ' . ' .. "...•. .... 
trando cotIIobarreira · a indiffê-~ mestra ,da vida,}) . na ' eloquenfe .... Da mesma i ~;)l'te , de nada sel'vé 
í;~Ilça.-essegelo·que, fe1ic-zÍll.en- phr~s<\ ideCicero,pal'a .. attenMl' decoraI'; o' que vale é.compreheu­
te, :prjncipiaasér .a.el'l'etidopela osdissaboresd'aquelles .que tan~ der. . .....• ' . ' ' . . '.. . . ' 
j)e.nefieajúzdosOI,aqllaljá. 'se tos~sfôl'cos , teemenvidado em Nãu se 'devecDmet de)nais; 
vai infiltran;do 'atl'a,vés do'}~~pessoprol da lltilissim; «A:ssoci~ÇãO do -não se' deve estudal'dcIIlasiad r; : 

ar" ".: ' . ..... .••.•....•. ... ••....... ..,. ...........'< .' ..... professorado ·Catharinense;-c " si.aintell.lpel'allça ·esth~gá.o :e;;to-
. Alé1n:ditind-ifferença d~ltns,.,· EiapoisCcõl1êgas,' a.jildai--nos; mago; oes.tudoexéessivo' .estl'!i­
- telllo~~ta~beIll:' án"óstadoa ímL tenlíalIlosfé .1'01' isso 'rÍleSl11o que g<lO Gel:ebro~.. .' " . ..' . . 

Nont~~~eÓtd;r,os,nia~. qnal é a lutamqs; ,ll.lll!iÍorpl'QVàde que a Si é precisodiyidil';.g; 'Ôál'ne em.. 

'~~-#:';~~r:~J~fi'I;~~ i@,ti·~"4~éri{j~ttiJl'ta1ú""te;"r::~~~~~~,~~ éq!i;~~~~~~~ 

. ' ". Quedüemos do 0Mistiâhis.mo, . ... ,.:,~.:...:":,.,;.., ..........~.:;~.;;~..... .c;:.c:..~"":.:~~_~;.~_ :oe~~, l~;~!i;:q:~t:~',i~~~.:~~~ . 


clijo 'fundador ~foi crucifiçado l ' DAS LEIS DO METHODO:DE .o. alumnó tire d'ellas real provei­
...··	...•·•. .NãO . foram martyrizados .OI? ., . ENSiNO to. 

priucipaes apostólos? ,Nãosoffreu Si é ne'ôessario separar da car- . 
tantas perseguições a igreja pri- ... Ao ' meu illustl'aQo ' collega e ne os ossos e. do peixe as esp-i­
miiiva, a ponto de fie transformar partic.ula:r~mig-(r LÉo:-1 ,EuGENIO nhas,. de.ve, tambem, o professor 
em sociedade secreta, - do ~ue . LAPÚm"8E.-" .'. . prescllldllo de tudo quanto é inu­
é uma provoQ o signal da cruz. til e prejudicial: . 

lmp,ugnada fei a imprensa, tor- I Do que fica exposto se infere 
nando:-se inimigos encáiniçados a condemuação assim das . liçõeso 

de GuiteIl).Qerg oS3Qpistas, os AfE.l'máraoDivino Mestre que grandes como·dasa.ulas demora­
propríctarios de bibliotliecas ' e 'o-sabbªgQ foi feito para ,o homem, das eào estudo slmultaneo de 
'os doutos: estes, por ciume, ven- que Eão o 1ümfeu,para o sabbado; muit:;.smaterias: · 
.	do a sciencia ao alcance do vul- affil'ijlamos · nós que as leis do w . 
go; aqueUes, por y'erem O . valor methodo' de ensino.fOram estabe- . Assim co à fuãi,-a primei- . 
de .seus livros reduzido á ·uecim..a lecidas 'para os 'meninus, mas não ra educad~ra, fradúa a alinron­
parte; aqueH' outros.. por serem fõramestes creados para aquellasj tação .da cl'iança, passando lenta­

, lorçados a 'buscar noyos meios de o que q'uer dizel' que o preceptor tamente do sustento fraco 

vida. . deve aCOm.panfiar o desenvoJvi- o forte, do ralo para o 0'1"1'_1'" 
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se • • fê: i • 
. liq~dó'. .para "o s'olidó;. do ' mais II . ~inda mais além J~r;l'lmortal Jaco-' [1'" do~inâr · realmente! '- ·àpeza~ , da. 

fraco para o ~enos Ira~()/do 'me- -tot, ~ o ce~ebre autol' do methodo i grande despeza de papel e. t.m~, 
-n.os..·.~o~te ~ará~ o.~mais .forte; ' as- I de ~ensi~o in.ti tula~o «Ense.is:ne Ique serve sómentc pl!:ra. demoIls~, 
sim· tâmoem: o. prec~ptor deve , ment universel) ./cuJos pr.mOlplos ; trar o .nosso te~peramento pala­

•grad"Q,ar .a) nutrl.ção lntell~ctual l fundamenta~S gãO as segumtes:~ i v'roso e superfi~lal. · '. .:-- . . . .' 
"do alu.mn~, pllrtuido 'do IaOlI pa-: 'L . , «QUl' veut,peut.» . : Em referençla aoenslDo .escol&r 

1'a'o dlf.fiCl.1, .~o . concreto para, o ! , ~« L âmtd l'umaineest capabl e: entre nós, tudo está por fazer. 
àbstrac'to, do simples para gcOni-- j de s' instrÍliresetüe et sans 1e..8e- ! - Casa,' mobilia, , ·material ·pro­

--'posto, ~~ ~ais -Ja?ilpara.o. · ;~e-lcôUl's de maitres explic.ateurs:t> !grarÍlma, ,methodo - tudo est!Í 
no;s ~acJI! a~"menos dlffiClI ..para 1, « App'!endre ou saVOlr qUêlque ! em desacc.ordo com o qu~ det~rml­
O W-,aI~ dIffic~l· _ . . .. .. . · lchoSê'ety 1'apportcl' tou t 1e 1'es-1 n~ a hyglene.--:-~ssa sCle!lcIa a4­

ÁssImcomo .a mae, msplrada, te ..».. . _ i mIravel e utIhsslII~a, cUJos 'enSl­
pel~ ID:adr~' na~~reza,___a . ~estra I . « Tout est dam; tout.» .. ! namentos proveitosos e fecundos 
das mestras, .~a ~~i6r, g~ad~s.:::l . '. « Toutes les íntelligen~es so nt ! t êm sido no nosso tempo a 'preo~ ­
preceptor.e~, dll.0l~Ite a Cl'l.anCl-:- '!égales.» . . : cupação constante dos maIS adl­
11h~9.i~ ai:n~a n~o poss.ue,de?t~s I-. « Ou peut enseigner cc qu'on ialltadospens~d?l'es. , 
par~á. ~astlgaçao epuJoe~~9~a-!lgnore.}). ' . ' i .'Clama-se. grIta-se por escQlas; . 
gosmho fraco não podeco~por-! .«Estas maXlmas lacolllcas, dIZ i entretanto devemos ter a coragem . 
tarosolido alimento;as~ím . Q 1Maurice La Châtl'e, são verdadei- i de confessar que quasi todas não , 
mestrede~edara2s.~~u~ discipu~S ! ras em geral, e todas ell~s tee~i só ,~ãodãO, os result3;d~ que ~e 
de t~Ilra, I,da~eexphcações faceIs I um g-rande. alcance phIlosophl- ! devIa esperar ~os. sacnficlOs . fel­
~ c1ar~~, pOl':yoca~u~osques~- ! co,» 1 tos pelaPl'?VmCla 'como amda 
Jam-lhesbem conhecIdos:e faml- [ * : são verdadeIros attentados contra _ 
liares,:.:.....nunp.à,poréin.definições! . . . ' .. , ! os preceitos da s.Qiencia. . .. . 
indigestas,pol'terlllós t~~hnicos, l Não! não deve o pl'.ofesso; obrI- I .Não ha espectaculo 'm~is desa­
(i ue ' elles decoraIll maclnnalmen-! gal' o alumno a,repetIr ~e cor, ço- : lllIu;:tdor do.que o de uma escol:: 
te, ' empnt:apér9.a 'de tempo, o i mo um papagaIO, defilllçôes e l'e- : entre nós. Em uma sala, quasI 

(Pl.al...n. i.W.. d..~•..y..e .s...e..1'. m. e. nos.. poupa- I gr.as q.:Ie elle não . ..comprehellde•..1 sem~re aca.nhada, escura, mill
do que o t'hllhe1l'o. : nem pode ?ompl'@hendel'l l ventilada accumu lam-se as cre-

ComoinfeJizmente, não somos ! . Eépor IS,SO que,em reg! a, os i anças votadas ao marty l'Ío da im o 
auhjridade,. VelIlO,.uOS forçado' a! alumnos faClI,mente esquecem as i mohil idade, sentadas em bant:os 
QOrro~?rar o .,nosso ,àsFertocom !lições aprendIdas de CÓI' ". I tropegos, escrevelldQ mal em car­
nmaeltação--", " . : •.•. ' . ...' . . L Parece-~lC que estou ouvm~o I teiras un·fOl·me~• .que tanto sel'­

«llyad,esdefimtlOnsdansi alguem dIzer, com ares magls- i vem aos de maIOr como aos de 
:il,d~; .~!'llmm.:l.iir~sq:ui aoiv.~nt! h'aes, :'Poiso m~stre reCOl'ra á i menor edade, ohrigando-Js a posi­
In~~4'eles, ;lntemgencesà. tiner· sab:batma(l!!); . . ' . . ..ieões viciosas e consequentêsde­
du.re~J>fe.li,ve .» <, "" .' .. .1 .A respol:'lta deve ser, tambem! lormaç?pf'l chronicas; ~espil'and.o 

(Confel·~ncesp,eda.goglque~'l em.yel'so:~. . ..... ... i um ar mfecto que não e conVel l-
pago 199, Bl'eaL ) . 1 ' E tant() pod(la força q,a rotma! [ entemente renovado. nada vendo 

," '. ' : * ~ :': 4' 1 ~ •........ . ....... ... .. . I quelhesamenise a aridez do en­
".' .· ,.c ';'; . " < .• •..... '. ...•. . . 1 ·'\V~~~9LÁoBuENO,DE (jOUVEA.. I sino monot~námenterepetido, ' 

.< .. ··0 : ' th' "d ' ··;. '· '·:d·· ·f J ····,~;. .,. ' inadaencontrandoqne' lhes des­

"<: !:~ 1 \1":E;,p':~~~Et~~~fl~ii:l=I;E]~dii;~~-~~~~-- ! E=;~t.~~:4dt~::#~~~~<in!"~ 

,1 .. .. '.' .' :' ,((} '. '~ i:lC~a»pa,l'a <.~ C!a,a~e ~ dá I' :: ' . ';, .... .. . '1 ." .!r~p~~lçã0J.banaI.dehções g ramo. 

': ~dnstl'ucçãO»; . mas. ~eveIr elfe I : . S~ Dl!: assumpto qu~ wer~ças. }--,matlcaes .en?çõ~s abstractas que . 
)nesmo; ' cômos seuspé~; q:ue ':lão I rIa attenção 'e que te?~a s.Idl)g~- ~ãO comprehendem,não veudo.ob­

, t ;arreg·ado; '-- precisa, ,ae ·um gUja. I-!:~a,lm~nte descu~ad() . e .0 que. dIZ Jcct~s sohre-ql1e poss~~ exerClta.r. 
)Das' I)ão 'pomo esses q~e · ac.o.mpa~ ' 1 respeI,to a.hyg~ene das escolas. a. atce~~ão! rorma~ JU1~O, adquI­

" nham aos ceO'os. .. ": : .. ! Bla:zona~emUlt(). -em-verdade, I rlr conheCImentos pratIcos -:-cc­
.. ,tl D!~~iflO ~eve 'chegar li. cidade:1em prol. 'dá ..in~tru~çj[opopular Imo ~anda o !llethódo . intuitivo, ..... 
tla~l~stru-cçãO» e ver; -com. os~eu~ i apl'CSentabl-se ref'lr.mas sobre re~ Inatura~, das lIções de .co~~a~. tão 
p~opnos olhos, <tud~ qua,~to ~1 eHa l ff)l'plas;re.pr~d~zem-:se . as ~cha- precomsado J,>elos maIS emIneJ:­
(lxjste.· . .. ' ." ' .' r pas» sobre a; dIffusãQ daa luzes . tes pedagoglstá.s. . . . < •• 

. ·tÁn.toi~j!!>rta,~char- .!- Jdo ensino, citam..se quotidiilÍla- ! ' ~Em taes· esco~as. cs~abelt'cid!ls 
'~gj~ij.. como. no Rio de I mente ' oS- nomes e as obras. dos I em casas não CODRtrUldas para. o I .' 

él1~~ Ulna>e~- t.~a~s -illustres ped~gogistas, mas,; I . fi~ que preench~~. ~ituadas.na .. 
. . ' , ·l dêsapP!lre.ce~ ' ra~-lo~ esses a813o- malOr parte em Sl~lOS Insalubres, 

o ca.-- 1mos <I:e erudiçllo. .,facll. ess~ ex- encontram os pequeno,s .alumnos. 
a:nqe~ 1 :pa.llsõ~ · de rêt~onca baaale ron- l re~pi'rando u~ · ar VICl~do . pe,la 
~ .t -tÍnúa tudo. ..no_mesm9. n? m~lh9r ag~omeraçlIo. ~s ·germens de mo­

de , d6tf um'hdos. a CJ~ar 1~~~ ao , lesbas .que faCllmente se' desen- . 
em : ,p~ n&-llt:.pa~. A telha e Iv:~lvem nos ~rgab.jsmos. e.nfraque- _ 

~ ~a rwna. ~om1JJÍ~ mar~re- \ pldoB. J á Zl~mssen dlZl~ 9.ue. a ' 
Wí~s.;.... {'OI j ;'fr~ã?la e vacnllal1te. -r.ontmua ~ falta de ar puro e de-exercIcIo nu. · 
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· escolas é uma d~s c!lu~as mais fa-I e cultu~ª a capacidade da atten~ \ de sociós, 9'-Cbnséll~9AdIni~1stra­

voraveis ao desenvolvimento da ç~o . sobe a.. CInCQ minutos,de- tivo que tinha'· de ,dirigir a Ass.o­

tuberculose. . " ... . . . , pois. ~ dez; ~e cinc.o a sete annes ciação' dura.~e °primeiro a~~o 


'. .Em nossas eacolas) o maIor i a qUinze mmutos; aos dez annos sOClal.Essy C?llsellio ... ?c.. ou aSSIm 
numero das creancas,tem os· car!Ftpod.e sustentar·uma attel,l.ção vo- formado :-' .~'. 

~.c.. teres d~ anemia.. de definham~n- II Iuntaria e.penetr~nte para uma li- ...:Yt~ •·••. . ao B.ue.·..ii-..·.pres.id.. ?-. ..•. •.. 'Ye..n~c~s'1· O L ..to physlCo,'sendo ra1'.as ~;s 9.U~ 1'e- ção de ·vmte :minutos, aos doze de .Gouvêa. ";-: r . .,•. 

':'.".el.. ... m na viva. ida . .., .'I ann.os at~ vin.t . '.~ .c~nC.o . minu~os . 1 .ente-'-'-: J O .· .Paul{)..a. . c . d.e doSOllf~S .no' : .. . 8 . Vice-pr.·eside .Sé
~n:b,g1' das façes, .na robustez ~âo e aos qUlnze.meIa nora; os perlO.,. . I Arantes. . ' . 


· cprpo os sigp;ª;es ~1lequivdcos' de I,dos deatten;çã<r podem .se~. , pr.o~' I ' 1.~SecretariD - Léon E llgenio 

~m:a .aau4e vlgol'osa. .i long!:1dos por mestres peritos e T Lapage5se. ' . 


····.«Méns .~a~a ·~n çO~Jlo~'e sano »·I.liçõés interessantes; mas, é affir": t" · 2.<> · Se~retario - ·João Jorge de 

Nunca . fO,ltllOv61'dadeuamente l mado pelos observadores que não i Gampos. . . 

exàCto iêsteaphól'ismo,nilIlca re- ! se"prolonga a attcnção além de I Thesoureiro ~ .João Maria 

ceheuIIlais '.alta .q(jnfirma~ão do! certos limites, senão com ptejui- : Dual'te. 


· quehojeqlie ahygiene exube-i zo da .efficaciadas liçãe.s. . . i . ' Otador Dl'. F. dePalÍla 
· i'anteménte., p1'ovou.o:,sgi'avesin- i « Está ainda demonstrado que I O. Guimarães, ' 

60p:veni~n.tesdo systemadeed.u-.'i .na erlade de dez a doze annos a! . Procuradol' - Dalduino Anto­

cação que procul'a desenvolvet:· ai c<,pácidade ~e atten.ção volUl.1ta-J nio da Silva Cardoso. 


.'intelligenpía. á custa · do corp~,! ria e prompta se esgota com qua-! Todos os membro;; q:\le compu~ 

oorigando.,-sê o cel'ebro a exceSS1- !tro lições variadas, que exijam i nham esfe Conselho foram.reelei­

'1/0 trâbalhoe.·deixando-se de par" i esforco meptal de meia hora cada} tos emAssembLéa geral de $ocios, 

te 'os ex:erciciosllhysicos'iIi~~s- 1 uma:anU,; de' meio dia. com in- i a 7 do Julho p; p" para sen'Íl:em : 

pensavelS.a/ uma Idade em que a I tervallos ele descanço. : durante o . segundo .anno .. SQClaI. 

physiologia . exige .0 movimento j . « DepJls dom ::lio dia acapaci-! Tendo,porém,o Dl'. Paula Gui'" 

p~rao pJ:.omptoefa~il d.eser,tvQl- ",: dade ~e attençlo voluntaria ge- i mal'ães pedid.o di?pensa do cargo 


·vI~e. .pt..o. d . f.uncçoesp~yslCfl.S. (ralm. [ d.e orado.r, (~l e.leJto p~ra .esse,ca1:­
.,a.s ente se 1'()(~llZ a metade. 

Dah} o favor com que sao apr.e-l , Bata ca.,aculade do esforço: go o SOCIO ::;llVlO Pclhco. de h'el ­

goadososexel'cicios g-yml1asti- : melital varia COJ!L..O tempo; .é ! tas Noronha. 

cos nos collegioseodamôrdos I maior durante o frio quédurante i . Socros 

médicose ·â.o~ ' padagr)gist~s · eOl1- i Ocalo!'; varia ainda -com a s~la! Anossa Assoeiaçãoconta~ctu~ 

tra 3« s~rrnênage »-excess() de !escolar-ecoffi a força e a Il'aqueza i almente 76 ::membros effecttvos; 

.xa...a•. .o . .i1 ectl. .. ...>·e .. re~ . ..• . d.iz Newell'...l~lém 't ...b .. ..·l.h 1.· ...t...e.l.1. ..•.. l..~1 .'Uj,o· . ...u.l·..·.I.corp.o...i:a~s.. . ~> p,ortanto, . rl '.esfes ·.ha onze. '.p rofes.50.re.s.. . --d,~t\n.hamenta'locorpo !duas.horas',desessãoescolar an~ique adhel'lram mas não pagaramtado 
:~ ,eInbotà,píentcc da . intelligelt:c l.tesdo meio dia .eUrIla .depois, é! ainda as l'espectivas joiaseInen:.. 

ciá~mêréceu#ey.de :,Lapradeó . t :otempoqüe .os. meninos podem I salidades-:- . 

stygrilade«educáçã9h:ómiçidà.~> I «utilmente))" empreg-ar nas es- I ' Por falta de espaço,deix:1mos . 

:. ~x~geIIlh.pjeeo:zp.rnHitata~o.qs I·colas; é o.bastant~ _para exhaUl·.i r ide publicar ..u'cste . núm.eroaEs. 

espu'Itqsadlallt~do~e prog'ressffh opodel' daattenção votn:ntal'la ! ta . álphabehcadps\,lOclOS,' o que 

t,a-§ afregl1;~;gFi!1 obl;~g,~t()ria .ua..s kd~~. ~lumnosrn~ios . ~rescidosde .1faremos no proxir.?0)J.11meí'o~ 

a1l1a;3 prl-g;l~rlas. . ~ uma medI'''- I·uos!';as. es0011s _?ublwas. > · i . '. FUNDOSpcIAt . .' .. •...
. 

aa-:ileces~a.ria, !li'as~estado 'e~ a . '" -nifficil ,é,entl'enó~, ....Rela(lefi~ .:' Pl'oyenierrte . das arrecadações 
' ~ôciedade, ~iz. Ne'y·~U·, .t~ln <?bi;r- . c~encia>de~éi?s ·déque.Rode i feita~ ,à.tqfiI1l:deJ~n~ó p.1>., a; 

. g~C~ãO.e VigIar, tI.u~ a~ ' escolaR dlspô.r a Pl,?VlllCla, . {lrop~l'plOnar ; ~ssoC1ação tem em cal?,a a quan'­

. : seJ~ sItuada!:! 'em!0cahdad.es sa- ás crlanç;as casas ç::;~ola;es de ~c- : tI~ de: ' . . t ,. ~ 1'8. 8~9~203 
lu]} ,4, que ~s horas de 'classe cordo em .tu~o com. as .P!,es~l:lJ.)- . i ", . ; DIBLIQT-H EOA 

e est~do ~Jam " radavelI!lente I ções . ?ygle~cis: dlffiClt e, roi" ; A bibliotheca da nossa' Asso­
curr1tas.effiqu.e se c,Oucte t umllltee~ Il l1ãO' ,lmp\J~sIV\) , ltermdosl act~a. - I ciacão acha -se installa'da no edi­

· va °su Clentemen e' Ol1go pa- ..mente uma eS JOa-mo e Q. 11- I fi " 'd L d A t Offi ' 
ra·o exel·cicio ao ar livre. .. tretanto . muitos . defeitos poderi- i CIdo f r es ~ d c~oso 'dyceu 

DO me.thodo de ensino, .as hm-as-, amsersana~o3,muitosinconveni- :,' d e pl).~ sel'1 requ:n a a 0= 
de.a'ppl~cação devem .mel'ecec se- entes remOVidos-com alguT!s sa. ~s as nOI es pe os no S08 conso 

l'i08 .·euidadGs para obtel'-se do c1'i6.clOs . que seriam de sob'l'a ClOJSá· 'd d 

alumuo um 'resultado , pllOnCJlo•• camp·. ensailO.s...:p· elos beneficios que I 1 . :vae ~rteSCtl o o, uumebl'.obl' e 


....,>-. 'd ' .' . "- -.. ! vo umes eXlS en es nessa 1 w.­
p01S; seFá em p.ura·,per a. .frtempopl'OdUZl'rI~_m. . . ! th .' á 'd dd
co:nsagrado à0 ' estudo s.e fÔl'-.es.te- - -~ . . , I' .el;~, graç~s . generosl a. e \. e 

lé da ca cidade de atteu~ão . -~-:"-P. G. . i di-velsas pessoa~ que. accedeníiô 


..a m , pa ... I ' 11 P. em se' ~olheto »de ~e pode dispôl' .uma orea'9.'ça. ~ .._.__....__..__......_.... ..........._... __...... _._......... _... :..._ i ao ~ppe o qu'f ' __ .. 11 l' 


«Está (*) deter~inado p~mer.) I N!e~os de .t\cção<d~es fez o. nosso 

lhores authoridades que.s-scl'ean.. l NOTICIARlO i 1 ~eclletarIo, relhetteran;' os se­
ças ainda muito novas apenas po- j CO)Ii!BLBO ADMINISTRATIVO . IdS'umtes v~lumes, que mq,lto agr",­
dem receber liÇÕes d~ um 011 dons r ' '1 ecem1J8'. . ' . . 

minutos. que com o crescimento r, Iustallada e~ 5. de Agosto ~e I Encadernados.. 2t§ . 

· , . ' _ . . . ! 1888, ãÃssoClaçilo"do .Professo:- Brochados 12Q.. 

(*)Dr.Pacific~. Pereira-:-Gazeta ! l"ado Cat~arine!lse . elegeu u'esse /_-' 


medIca da Bahla..{a,bro de 1878). .1'mesmo dia, em Assembléa geral '[ 
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, 	 . 

. PROFESSOR 

eco ?CU,ee cc eee$âi~ ....... e.ee 
 .. 
RBCITA. ;BBNBFICENTB . . COMXlSSA.O_RSDACTORA.'. . 1 signasse ?a aeta um vôt}> ...do lou­

. . '. , ' . 1 .vor especIal ao nosso 1. :secreta­, Entre os factos occorridos 'com . Em substItUlÇão a~ Illm. Sr. '\ rio, filho d'aqúella grande nação"
relação á A~sociação d~ .que so- Amphiloquio Nunes Pire8 que I pela inexcedivel actividade .e re­

.. mos org}lO não podemo~ delx~r de em razão do cargo que o,ccupava Ilevantissimos serv.\ços contmua­
citar nom es]?ecial , ~grado a re­ de ' Director Geral da lnstrucção: mente prestados á Associação., 
cita que aphl1antroplCa S. 'D~ P. · Publica,. era tambemlnosso Pre-: , Foi unanimemente approvada, « Cassino Catharinen8e» deu em ,sidente 'honol;ario 'e um"dos mem- ! sendo por todos I:econhecido o ze­
beneficio da nossa: Associação e 'bros.'da commissãoredactora d'és..:. i lo e C;. dedicação do Sr. Lé(,ll-Euge~

. cujo producto liquido,- na impor:" ta 	.«rev.ist~ .). foi eleito pa~a este ! nio Lapagesse. 
· tancia de r8. -2USOOO, constitui o ultImo cargo o 	actual Dlrector! . 
· o primeiro deposito ·da Associa- ' Geral o nosso '. ~residente honora-! NOSSA RBVISTA .

Ção na . Caixa Economica d' esta . o Illm. Si'., Dr.Luiz Augusto i . " ; ' 
Ca-pital. Por esse motivo renova­ Crespo. Óqual, accedendo gentil-:-J o nosso despre teucioso or,,'ão-o
mos ainda uma 	vez .aos . dignos' mente aOllosso ;convitede fazo'r ! Pro f OS s Oll' - sahe ú )uz da.
membros d' e8~a s.ociedade os nos­ parte da'referida commiss~o" ~êu- i pu?licid~de n~ aula de typog- l'~­
sinceros, cardíaes e eternos agra­ 'nos uma prova.hom\Qsa e slgmflCa- (plua 'do Lyceu de· Artes e pfh- . 

. . décimentos.~ .. ' ' . . ti:vá·q.e sympathia pelaAssociação. ! cios", cujos alumnos o com põem 
. '. Relé:y.a~dlZC1·'.,n'esta~,I.loti~iaql~~ !g ratuitamente. . ' . ". . 
tambem. oIllm. Sr. Amphl1oqUlo 1 gste numero e trabalho dosMEDIÇO '. 

. NüneFPires,durantc todo o tempo i alumnos - 'Alvaro Guimarães e 

iOutro facto que, ctllUpreser le· em que exerceu os meSID.f)S carg-os, ! Pompeo Theodoro Dias, os quaes 


,vado a(}'c'>p.heciOlentodetodõs deu-nos oontinu.ameJrl:.~·\ provas 1 sob a direc~:1o do seu professo r. 

·' .ós -nQssos~consocios"ê " o . inequívocas de sym pathia e dedi- J Gei'aldo Ferre!ra Brag-a, nosso ,ue­

. ,_~ __,~ ~_~:Qfferecín:Íento ,quefeide . cacão~ ! dicado conSOCI ),hou veram-se bem 

"	 vícos .nedicosgr(l.tuitospal'a a • I n'essa tarefa. . 

.ASsociação, O, distincto' medico 
..... f' : :pr. Paull.l.Gl1iIIlarães . . ' F'aoiLé PASSA}lENTO 

· :t {ver (p§] ~~Jen?'fs{:c031~sO~io pr~s· . No dia 17 de Junho proximo: ~.os~~s R~U:\IÕES 
' : : ' ''. ,' ta asslI~ um va l().SlSsl?l~. ~eI'YIQo passadofaUeeeu, 'nos Inglezes o i Como JU fOI notI,ficado a tedos 

· á 	AssoClaç~,ser vlÇt.>,> cuJa l~pOr- nosso .consoció Manoel Estevão da i o, noss:)s consocIOS. as nossas 
tancia , duplica p'()i.sérlei:tt) . ~9r . . .'. . . . b" d' ' . - ' t t do C Ih , · um dos ornamento.s dá().las~.e: , . ml:l~ ~il'\reira, ' professol' pU ~IeO' essa ireunIOes, a~ o . ouse ~, c0r.n0 

. , . . . lócálidade, e pOI' cUJo descanso ! daAssemblel~ g-~l'al de SOClOS te;n 
· dica. d'esta 'Capitaf 2Ao(}harita""étéÍ'IlO aA5sóciacão mandou rezar! logar no . edlflCIO do Lyceu ae 
tivo medico,,:,,,","a:nossaetel·nagra., llnl:a>nli~sanal().~."ia Matriz d'esta 1Artes e Offi:;ios por offerecimen­
tídãO. , ' .. .. . Capital a 22<10 1ne~ni:> mez. . !~o feito em5 .de~laio P'. p. pe~o 

. , 	 ... '. '. ·.·A.· ·· '. ' . iSr. J Oãol\Ial'l.a Duarte, enttlo.
, ' . 	 , UXILIO , D" '11 b 1 . ' 

, . . '. i · rrectol' daquc ,e esta 'e. eCl­
de $OCIOS. em I mento. 

.da. As~ociaçãó .. L~"',U.· .'''''. LJ''u .• ~ · de 4de I · Em nome da A~sociação agra­
C~thariÍl'ense : ...,,<,..... v . -Ad-!decem03 ao nosso diÔ'no consoclO 

. . ministrati ." .. . po~· ',mez a! e Thesoureiro joão Maria Duárte' 
· ' ..• ' ' ti ulo a~i~a,o nosso : col- q,?~nti~ de dez. . . réi~ ' como T~u-!~ai~estapl:~va de slia nunca des-SOb~ . 

lega, sr" é.on E. Lapage8.~e,reu- XIllO da A-ssocwção á Exmll·) lU~ [mentidadedlCacàó. . . 
. nio e ' fi opllsculo os art.lg9s de .. vado nosso illditoso collegaMa.;: • 

propaganda, . publicados ' no anno noel Estevaô da Silveira; " i 

passado,.em um dos jornaes que Somo HONÓRÜÜOse imprimiram n'esta capital. ' ASSIGNATiTES , 
Em linguagem clara e'conven- Tendo em consideracão os ser­

cida,desenvalVeu,u8r. Lapagesse vicos relevaIltes prestados á As- ' As pes'soas estranhas á Assccia­
> ó progr.:una ifldicªd? n? art.· soéiação- pelo }-llm. Sr. Felisberto çilo !JUe ,desejárem-tomar arsignai.. 

2.. • dos EstQ.tutos da AssPcIação-. 'Cald-eil'a de J\ndrade, Inspector turas d'estarevi~ta,PQdem fazel-o 
· mÔstrando perfeitamente a vanta- do, Thêsouro :.p'ro'Vi~cial, ~ A~sem~ remettendo-nos . como ..donativo á 

ara o RQSSO prof~ssol'ado - blea gel'a:l re8olv,e~ unalllmemen· Asaociaçto um:! quantia qualquer. 
p ' . pedagogieas, t~ . confer~l' as referIdo lns pe?tor.-o. Esses. donativos darl&-direito cl 

~t~Íl"cl~LS com outras 80- : titulo ' de ~embro honorarlO da um anuo de assignatul'a ac onJ~rda 
'iijiIRil~s!!ão de uma revis- ; nos~a AssoclaçllO_ d>l~ da remessauerlopublicàdol 

de uma ; . . n'1t8ta folha para' garantia dos re~ 
pnbli- ! mettentea. ..

PROV A ~ ÀPREÇO
~ti1etll~ e uti- . 

Em. 14:de JulÍíü findo" reunido -----.-.....- ..-.-....---.-....--..:.-..' ­ote. 
o conselho adm&i8b·ativ().d~ nos- Impresso na aula' de typ. do . 

. assoeíaçilo, 	 Ô~ o Sr. Pl'esi- I Lyceu de Artes eOfficics. . 
oqtenagem ao I ' .. 
nça - se -êon- I 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:passado,.em



